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O "JODNAL DO f'()�/i- do universo se afadigam em machi- de caracteristica o preconisava, dá,
Ltl IJ H nar a morte do justissimo e syln- na noite das Encloenças, sublimes

gRelO" vende-se 110S se· pathico Israelita; ernquanto a Iuria provas de profundissima dedica­
infernal da synagoga concita o odio ção á causa de nosso resgate.

uintes pontos: de homens perversos e ingratos pa- Estava o Filho de Maria cole-

Praça do mercado, venda ra se lançarem contra o innocente brande com seus discip�Jlos n.o ce-

L
.

z C iII d 11, 'a �eparaelor; emquanto a pO'p�laç� .naculo êllluel.la myst�nosa .ce�, fi-e UI � am ° � os.'. [infrene se prepara para asststir a gura mui viva da Eucharistia, o

Largo de Palacio, alfaiata- tremenda tragedia, prestes a des- mais augusto dos Sacramentos, que
a do B0l11 Gosto, de Guelfo cortinar-se no Golgotha, o nosso os catholicos devem receber, quan-
anirati. Divino Mestré instrúe amigavel- do se dignou praticar um altissimo

. . mente a seus discípulos e confir- acto de humildade.
Rua do Príncipe, armazém

ma com factos constautes as verda- Não diremos as tocantes idéas,
lllolhad_os de N�anoel Fran- des que lhes dieta, para serern que se despertam no animo religio-

sco da SIlva Areas. transmittidas á humanidade. so, ao considerarem-se estas pala-
Praça do 'mercado, tabolei-] Sahia optiruamente que � d..?utri- vras: h.oc est corpus D'1'3-

n. 1 de JOl' 'e Favier. nador deve confirmar a 1l1lSSaO de urn., este é o, meu corpoi não
,g

regenerar os costumes com actos, e apresentaremos a contemplação das

pautar sua vida no exercicio de so- almas devotas o quadro pathetico
lidas virtudes. Conscio d'esta ver- e COn1ITlOVente da administração da
dade, corroborou COIl1 edificantes divina communhão ao pedido e

exemplos as palavras de vida eter- traidor Judas Iscariota, que era

na, que sahiam de sua divina um elos admiradores das grandezas
bocca. e celestiaos attributos de Jesus-

Os effeitos maravilhosos e saluta- Christo; não trazemos á lembran­
res, que n'este empenho sagrado ça dos fieis a solemnissima e mui
transluziam, eram filhos de, sua ar- terna prédica, que o Salvador fe�
dentissima vontade de patentear a aos seus amigos, que com elle ahi

gloria da seu Pae Celestial e de re- se achavam, preceituando-lhes a ca­

habilitar os homens. ridade fraternal; somente nos re-

E, pois, o Salvador, cuja bonda- feriremos ao profundissimo acto de

QUINTA-FEIRA �IAIOR.
Ha certos dias no anno, ern que
Egreja parece como opprimida
grande numere de mysterios

e tem para ?elebrar e ceremo­

s que cUlnpnr.
Um d'estes ê o presente, em que
ivino Mestre celebrou a sua ul­
a paschoa sobre a terra, lavou
pés a seus discipulos e instituio
acramento da Eucharistia.
mquanto os reis e potentados

humildade, que esse Divino Senhor
praticou COIn os seus discipulos.

Oh ! noite excelsa 1 noite alta !
Quantos prodigios, quantas peri­
pecias apresentam-se no teu de­
curso!

O Filho de Deus lançou agua enl

urna bacia, e, cingido de uma toa­

lha, lavou os pés de seus discipulos!
Razão humana, �1.(Tll1ira COTn as­

sombro este facto divinal ' O Sr­
nhor das creaturas, o Deus Eterno,
que com um só aceno de seus olhos
inove o universo e tem destruido
e aniquilado os imperios e as na­

ções; aquelle, que é immortal e in­
finitamente feliz, humilha-se á
creatura, dá um magnifico exem­

plo, afim de que os homens não

sejam soberbos !
Que riquissiruo valor e encan­

tos possue a bella virtude da hu­
mildade christrã ! Ella é um véo

precioso, que occulta as outras
suas irmãs .._que se manifestam sem­

pre que a gloria de Deus, sua hon­
ra e seus interesses reclamam a

presença dellas.
Humilhou-se o Rei Eterno ante

a creatura para que esta fosse ex­

altada.

FOLHETIM
=---

79 não ouve que estes senhores estão a' do, Bastani v es ti u-se, tomou o seu

chamar ?.. 'paletut e o chapéo.
O homem-macaco fez a sua entra- Parou diante do balcão e estendeu

da trazendo garrafas e copos. a mão,
I\lI' debaixo do casaco via-s ... urna

pelle de macaco. Não se assustem.

que não tem de corar; era apenas
urna roupa já. um pOUC'.1 sovada, e

que jà deixava ver () fi".,.
\

Mas a cabeça lá estava, inaudita.
ullla cara (le pesadeIlo !

A' luz amortecida do gaz, a côr
azuLI,[;l da carne Ltzia crer nl:l. ap·
parição de um cadaver.
, Er'ru" grito,;, exclamações. A cu·

rio,idade il�tava satisfeita; por iss()

ap[Jlaudlam e muito.

ElIe, sério, mas tendo nos labios
um r'ict'Us que se a�semelhava a um

sorriso, Pil"-:·' V:\ gTavernentH por eu­
tre as IlleLa", �l.Jrvilldo, recebendo o

dinheiro.

Viam-n'o de perto. A pelle do

corpo era feltro. �Ias o rosto .... rnils
o cabl!llo ... rnas a barba! ...

doj;dG$ de pal'i�
ft .

•

POR

--�---

Era admil'avel! Applaudiram-Ci'()�
Elle levou a mão aos labios e eu·

yiou um beijo.
Dez h()ra� soaram, Em um segun-

Seguncla parte

o SE FAZ UMA PRINCEZA
III

DE TAVERNEIROS

nal, depois de ter deixado () seu

Cu impacientar-se durante um

uarto de hora, depois de bate-
001 O� pes, quando a taverna
a cheia que já. não havia logar
a cabeça de um alfinete, Ber­
t exclalllon:
ntão Jocko! que malldriáo!

Os primeiros saltimbancos que se

apoderaram d .(� lIe, encon tra ram-o,
diz iam al les. em urna. Illouta, á en­

trada de uma floresta da Hungria.
Fóra abandonado por uma mãi !tor­
rorisada, e quem �abe se acreditan­
do em alguma maldição do céu? Fôra.
vBndidu por um pai miseravel? Afi­
nal que lhe importava tudo i�so ?

P,trticipa'{a ao mesm .. tempo da
lIiltureza dos allimaes e do homem­
d'JS dnirnaes, pela fórm:i, e tambem

pur não sei que re�igllilção seIva­

g·em, 2lbalado algu mas veles pela
rui v a da féra-do homem, pela con­

sdefli;ia da sua illferioddade dli sua
ral'idade, eltambem pela "qção in-

• stinctiva de sentimeutos de alguma
sllrte rudir.neniares, mixto singular.

Bastani era um verd adei 1'0 ph\,!- dt) bem e do mil 1.
nomeno, um caso teratologic(I d/JS

Bernurdet bem quiz prolongar um

rouco a sessão. Mas e makako lá e�­

ta va, com o braço estendido ! De­
mai�, BQrnardílt el'a honrado! deu
os cem soldos, di'lEllldo apenas:
-Voltas amanhã?

PÓl'ém mal Bastani sentiu na mão

a moedá. redonda, de um s;dto pre­
cipitou-se par� a p�H'ta, abriu-a, e,

alltes que (IS frHgllozPs de B-l'nard(lt

pud@ssem letnbrar ·St: dd li ,cgui!',
elle tinha corrido :Itravés da escu­

ridão e phantastica�ente de�appare.
cido, .,

IV

ti MACACO, o URSO E o DIABO

. ,

mais Cllf'!OSOS.

De onde vinha? De LI uem nasce­

ra ?'
Interrogações estas a que

illl po�::;i vel I',�sp()nde['

\

lhe era
·f
I

Ainda criança, vira-se, rolando
através da Europa, nomado entre os

nomades, sempl'e escarnecido, cau­

sando medo a estes, horror àq ue l­
leso

Dom Basta n i corria vigorosamen­
te, e em alguus lllinlltos chegou á
barreira Ahi. como dissera Bernar­
dnt, tlldn �e prepal'a va para as fes·
t:" d" Natal. (

.. ,_ ��
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,
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A humildade de Christo era. IIÜ-1 vai trr a um centro prorluctur irn-: reco f[lle (I 10uc',:I, l!1iw, ([ne tcnta-! 111:1du peh imperado!', O pa.t'I;ií1o
cessarias para abater a soberha df):-) portanto L[liC até ltujf1 I,Olil pCl'ma-

i
ra o ass�,s:,jl1aL<), tinua PUj' lia) iu:i-Illacional russo CX.lY)i'2i a:) geli C' ral,

liomous, que n'fi? reculltl,CC8i11 como ll�ei\};) enfeudado ri ci<.i�1.d.e du tal' GIÜttC'1.IJ, de quem possuia o' por meio de deputações, que ap;
presentes do Ce:) as virtudes, as B1U ul'andc com g,'al'e [Ji'OJlllZ:) ue retrato. pl'OYC1 as suas iueas, conslgnadl\.s 1[,1

boas qualidades e meritos (]UO PO:3- uma provincia inteira. As Iaçanhas oratorias llu gcnr- discurso proferido 01<1 Paris. I
suem. Cornprehonde.nos que S, Ex., 1'a1 Sknhclcff continuavam 2" assus- Nos CiTCU[OS mais fr:;ql'cntad

O nosso Hedcmptor, pois, antes aÚ\'ogacio du c.nnrncrcio da cidade tal' (L3 galJinotcs da j�ni'opa Central, da .vllemuuha Ialla-se Iii' uma Gltl'."
de ser entregue nas mãos de seus do Hio Grande, reclame melhora- e Ctn virtude .las rL'c1amaçu(':_) ri'üJ- ta autugrapha d�) prnprio Ale;..:an.
inimigos, quiz cunsagrar ao virtude mentes para a barra desse nome e los, fó!':) o illustre gnc,rl'eü',; cha- drc IH, �lüdaranclo as ntzü('s ([lH
da humildade christã. nesse nobre empenho estamos do inado a �. PeL('!'s);urgu, onde o tem para. chamar o general ;-;k:Jlle

Devemos imitar a este Justo, accordo C-Ol11 o Sr, Diana. partido nacional j:� )scu\'it�i, lhe pl'r- lei)' i.l corte.

que vai se!' condemnado Pl}I' 1I1ll O qne extranhamos é que S.Ex.. parara estrondosa recepção. App:1.- .\lgu!l1as eOlTDSpl)ud"llcins li
juiz prevaricador o entregue aos lil- pugnando po[' UIl1 molhuramcnto, rcciam �dglllllas di::iRl(loncias entre S. ilotel'shul'Su c1i:�i;il1 llrll' o gClli'

I

trages ela gentalha aborrccivol. apparolltclncnte hostilisasso outro os membros do gabinete f!'ctrlCUZ, ral e um amhicioso, e que, ]ll'cpa'
O espectáculo é gl'anciioso; o igualmente urgente. pl'�ncipallllcl!ti: 011\ matcria finan- raudo UH prevendc importante,lI

exemplo de humildade é eloquente, S. Ex. é rio gi'andcnse e com coira. acontccimeutos 110 imperin, pl'C
Ialla aos corações. Fundada em tal não pode deixar do pedir a im- A 111(1,io1' prooccupação tias folhas tende conquistar uma posição pl'C
Deus Homem, ella desfaz: todas as mediato coustrucção da estrada pOl'tugezas ó o preparativo para os purdcrautc, tornando-se o hOlllen

,

duvidas, que a humanidade possa D. Pedro r, assim COlnJ os uielho- festejos do ccutcnario (lo n]:J,rqne,� do futuro, r; c chefe elo partido na

oflcrcccr para eximir-se de a pl'a- ramcntos para a harra , sob pella de Pombal, tomando partido a Ia- cional rcvolucionario russo.

ticar. ele trahir os victacs in tcrcsscs ele '"OI' elos liiJcr��cs (' contra o; ultra- Presume-se que o priuccipe II'
Inritcmos ao Divino Y[estre; ex- sua proviucia do flUO Ó t'cpr8sen- montanos. EspC'l'aY�I-se flue a uia- Bismark tenha manilostado ao g

ercitomo-nos na humildade christã tanto. nifcstação fosse grandiosa cm tu- gCl'no a pouca importancia que
sem nos monstrarmos soberbos uns Não é preciso SOl' muito illus- dos os paizcs e tcrritnrius lia lin- gahiueto de Berlim liga ás declan
com outros; reconheçamos os bo- trado, nem muito versado na sei- gua portugueza. ç{)OS (:u general Sl,oheleff, eomtur)
neficios que a divina hbef[1.1iclacle oneia economica para eomprohcn- N:_-'c capiL�l] il1ilSeOYÜ8, �,('gUll(ii) dcsei:L cunl18ccl' as suas illtencú '

nos outorga, e não nos julguen10s der-se que o centro productol' de os jornae:3 l'llS3US, falla.-se J11UitO de com" ro.speito ao Ine"lllO gcnc;'li, :
grandes. qualqürr paiz progride c floresce medidas acloptaclas pelo gabinete, Pela sua p::lxto a (J-a,zeta ',I

rI' I
.

l' , '1'" l
..

"
.

'I [
•

V l' " O
eJllanlUS sempre om Ylsta as elJ1 re açIio as lael lllades lle sa!lluas pai'a ontai' (jU!: os altos' Ul1Cel:JllCl.- 0.'3-3 ü,ora as suas e;ogellclas ,

pala"ras de Jesus-Christo, que dis- para o exterioi'. rios til) ill1!)l'l'io possêun de fLlturo UHl puntu UletiS positiso, (' dose o

se:- Eu VilS dei o exemplo, afim Logo:.J. prorincia \' i::; i n 11a, fazei' p;lliti'ca por couta propria, saLol' qnal :) cr"stign que 1111.· se

de que pl'atjflueis com (JS outros en1 lugar de ficar enCeudada á üe attrihuindo-sc. ruspol1sabilid(_"dos, imj1llsto,
lia llleSllla 1naneil'a com a cllIal pl'U- Santa Cathariila,só te In que auferir que pl)c!etl1 rOC;\.h11' sobre {) �slaclu.
cedi cOlnvosco. E,27em-J)ll�rn-, pl'O\'citos com 111ais uma pOlta 1:11'- O. gabinete de S. Petel'sLurgo j)l'C­
eT).,7:rn dedi vobis) lLt C]_ue- ga alJcrta para dar sahida :.os sous teniÍo deste modo lnostr<1!' [L il11-
7rv1 ry__,a7nodurf1 ego,r(>eci ,vo- ·I)cocluctos. pl'CJ1":l 'I", 1f'li'OlY) e '''O'' O'()VOl'll"Sf U a

� ... I...i... t1.L" .&.�u
1 G\i, (.,iJ o :J.' v� I}

bis, ita et vos .faciatis. Se foramos rio grandenses le- austi'ico o �LlL)lnüo, os S8U�; SfjHti-
_- \'antarian10s UIII onergii'o p,rotosto mentos pacificos, proCUl'andll as-

ESTPu-\_DA DE FEBRO conLrél; a dBputLlÇào rio gl'andensc sim por tel'lliO Ú, linguagem aggre3-
D. PEDRO I por Ler tcaltido os intercsses da pl'0- siya de alguns orgãos ela iillp]'enSll

Na sessão de i 3 do pass(1,tlo yincia só em prol'elto ele lneia c1nzia Buropea contra a Hussia, c' a I':;s-

o illnst!'ado deputado rio gl'a:tden- (lo negociantes estrangeiros da ci- peito das suas illtellções, llla,is ou

se Diana, occupando-so corn :IS dado dI) H.io Gj'GLllde'. " IneHUS ['o\'uraveis :10 eleJI\entu pan-
lnelllora.lllentos da barra do }tio O tempo hade se enciJ.l'l'egar ele sttvista.
Grancle l1csfechou o u),'cir)'l"o til'O prO\l1f que estas colcunnas tCln ue- Os jorni1es de �10scow que att'

sobre a estrach. de [erro D. Pedê'u fendido os interesses da vizinha aglll'D. se tem lnanifestado cle uma

l, que erlando o alvo [oi ferir os proyincia, se é llue i1 amarga ex. - u�an('ira dC21pci tosa, 1':)l'al11 intlma­

antagonista,s dessa via ferl'8:1. periencia porque tem passadu us dus pelas <\.utorirhdcs, para lnude-
�. Ex. represontante do i o dis- llalJita,ntes clelb, já IlIill as COllVrl1- raren1 os seus Íillpetos, e cessarem

tl'ieto p�)r sua proyillcla., fez o pa- tou. nus SiJUS :J.t;_'qnn; coutra;l, Austl'ia

pel do soldado conseiencioso, (1u(' o,_;:":.>.�:,:"��===-""",,�.,,==..,.:,,,,,� .. ''''''I -c eontra a AllBlnan[w,. It isto que
b· 1 b "I)E''UIsrll1jl ,'u'O f1;XTrJ,',Hj;,nlIOR I'

Ü ngac o a eul)) ater por luna lnct .l v 1, i..'J Ll se lllZ.

cansa faz fogo sobre o grupo ini- EUROPA O jornal intitulado G:Jlo-s, que
111igo sem firn1ar a pontaria par;), (C1n'u,�ei}'o ele '2()) ?e publica C!.lt Bruxellas;, �ob as

nã,o carregar eon1 �t respol1saLJlic1a- Polo paqucteiuglez IJ2:,i�Z')3Tut lnflucneu.s l'llSS:1.S, pi'JnUi1CEiva-sc
de (_l(� tirar a vida ao s'}ldaclo qne reccüemus folhas ue LislJo::::, até 7 11<1 pouco C,Olltl'<1 a:, ';ellpl!I;i,(les ]J(;[­
c lmhatü pela hôa eallS{l,. c10 corrente, NLü,I[t,id ti, Paris li:, lic:1S n contra, as ;lgita�0C::; pansla-

S. l�x fez lll:lÍS fechou os olllils e Londres 2 e noticúLS tdegrapllÍc:ls rista.s. DI)\'(_� saiiCr-S() que esta fo-

disparou o tiro. a.té 6. Já démos as nntic,ias da ul- lh:1. lH}!'iudic:1 gl)Z�1. de alta protc(',-
O disr,ul'so (lo S. Ex. é a mü- tÍ1lla hora Ctn llossa l'e\'ista. anterior çãollas regiões olo\'alln,s (10 S. P8tr'r- SE�-L..\_l"�A S.\I';:'l'_\, '1

lhor jnsti[icaç:íu da D. Pedro L e embora o paquete não adiante ás shurg�), e o (,[ue ella (\';creye 11fto A irmandar1r do �.;S. Sacral I'I I' I' I 1
"

' I'cr
Disse CJue a ostra, a é co 710- l:a.tas Já con 1eCH as, pu Jlical'emos deixa de ter grande signiflcaçTI.o. to laz celehrar n;-\, 1,I8.tI'1Z os O/II

ni/3T'C ial o yai eUfClldal' () norte ILOjC os pormenorcs q Lle nos 1'a1[;::::,- O (]·o �o S ['opresont:l portanLll os f1 a Paixã,o, Th'[ol'tn 1\ Hm;nl'i'(l.içi
da província do Rio Grande á de valn. sontirnentos intimos tIUO jll'edomi- Di�,�l!) Hc(!mnptol'. , '. A
Santa Catharina o que por esse 1no- A, tentativa do assassinato COll- naln no palacllI de CaLehina, onele l'\,I,U {)[\1.u:lr�s i)(�:::c;a sil!nlp,l1IU o é
ti vo a d.epntaç�ã.o rio gral)donso tré1 a rainha de Inglaterra indigua- resirle :!.�tualmcn te o imperador O Rü\". Y Igano L ...{i'allle I
não lpllz assignar o pl'<ljecto aprc- l'a toda a Europa, e Sua �1agesta- Alexan,[l'p llL huje;' í' Jt
srntado p!'lo eonsclheil'o Silveira ele Britannica ,receÜera telegraln- Apes:11' cl0 tlldo isto, e d:1s ma- 'Ror. CUl1l'go E10y,)na Paixã; "

de Souza pedindo garanti:t de _juros mas da nlaior parte dos chefes de nifestaçocs propriamonte officiacs, I Her. yigariu ;''fir�:tnda CrnZ,
Ia.

para a 1110S1na.
'.

, I E�ta�o, tornal�do-se nota \'el pel.a afHnna-s8 (1 LlO () particlo naeiona,l Solel1ade.
Que a estrada de D. Pedro I e I eHusao de sellLlmentos o elo presI- russo prepara ostentos;.-'oS oTações a ne\'. c,onrg;l Eln,{,

(',ommrl'cial sahmnos n()s, porque I dr\�tr, da Repnhliea Franeeza. Pa-I chegada do gr,nm'al SkoholdI, c;I!;:,-1 çfw.
.

. I
.mm..

n

loO 'C'/�rn�s está inflli'!l1allo
: f' i

"

•

I' e
Dela anLO['u!aue quo a (jU:1!ltIl3
de e�tl'vão explorada ]10 ttí'lUO [ o

du dnrantn I) anno de i8i';l [;XC
o

á nlais de 1,000,000 de t:lllobd, e

que foi e:,-plJra(ia em ·tt-�80,
qnantidade exploi'alla CUi _í_ 1380

I ! / • ') ,I Q g) -;; l' o
ue 1/.l:G,blO,Ú::':::: tune a(!:L;, e

. ..

I ,101
lnuJto malLH' lO ([Ui" a 11,):-', an

anteec:dclltos, porque a uJti!nall
duc.cào nlaiol' senuo a de '1877,"

LI
,,' z. (' I O ,., r. 3 I dei'apenas 01;,)1:,U1 ,lu tllllca.

St) ()nl 187;) foi (lUO eOn1t'ç.:Jú iI
I

na1'-se sOllsiyel n gr:J.nde auglll
.

• 1

I
,(

to llO t-apltal CillJ)l'cgaí () cm mI
,

resu!tctnte do) altos pr('çus do I
�

,,'flU, queregLllavãode i872-18
En) 1. 8'i 3 a p roei Ll('.f\ã;) Co i de ',"i",., O' {'

,..,.

�l
", nl

';!., j " j o, / [I, Í tone a( la::;, e

i�75 fui de 121,8\37,9 Ui.
.

''-)1 l'
., ,',\Si c :�s Ll tunas no tI ('.l:),S ]'(1,CC II

I
'

'I
-

. en
SUlHO a 3Xp oraçau a lllnlS ......

G,OOO,OOO, prefaZ811c]o li Lodo
i :)3,000, Oí_)O de tunda!!:is Ilr
Yã\) de pedra.

A

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



g, Pedem-nos qne chamemos a at-
Ir ' l' I
I

'

ncãu CIo sr. (.1'. mspector (a sau-
'\1'

"

•
•

("

puhlica, para, o mau Ch811'0 pe-
tu:) etrante (Iue cxhala a rua do Prin-
leu .,.., lf I
i ,'ipe nas nnmediações da a anue-

a',�1 dovidn ao estado immuudo do
I

"
-.

. orrogo que atravessa os fundos das
las ",', O' .í

'I lias 1 raiano e uvinor.
,ese ,I

se
Foi preso na Ilhota, a 3 léguas
meia do Gaspar, pelo alferes Car­

I ·Ioso Junior, o criminoso de mor-
lO.1 • rI

'

i .1

,[, B Antotuo Hcuto, que, na ' J. an-
tu a ..

'11' o' '1'
r os YIVIa por aque, as pala!'Je1 :"

ombando smnpl'u (Ia auctoridadc

xc, escoltas quo o pl'neUl'aYanl.ae.

O,
O Hcccbcmos de alguns assignantes

essos respostas �tS perguntas feitas
e

ontem cm nossa folha.
an

AS nUAS COUSAS

j� A c?usa peior que ha, e ser

I 'd el'seguHI.o, eru sonhos, por cobras
a I I
.

. '�m llauas.
,

a
A co»: melhor que ha, é:

O'Jll .
.

b. « A( .nccer ... sunlianrlo amo-
nn is .. � »)

o [

\� A cousa melhor que h�,,' t 'blJi

mbalado por esperanças .

e . I' 'j}A cousa }ll1lor que ,):1.e: « es-

" ascar um e(JCll (la Balna COlll ()S
col

entes. »
. , .'

,odo
de 11 I tA cousa lne 10r que ,1a nos e

Ilundo (': Ter-se ns cal'inhos ,Ir

IIna,lnãi.
"1-;' • ,

1'.; a. 1)('·101' c:C!'�lI '

� �fli rerlor.
Iciçí'

; iu' A causa 111elhol' f]tH: lia llU mllll­
�.,n o é: Ter-se (lIna Illcruna nos hra-
,;trne I

'

JS ...

fi: a peiol' c: Nào ter-se yüt'gu­�ti\a
,

z
:1 ..

_..!'U',

A cousa lnell10r que 11a
Illado por lllna Julieta ...

molostias.
A cousa. melhor (lue lia: E'

se te r nascid li.
não

9 u.... llU .

4[1: 7 tono
;).Ol1:0 latas
1. 4GO duz.

José Joaquiul ele �'[agalbãesFo til) hontenl abatidas lJal'a \' 1 l
'

rl,breu, tenlO c e retIrar-se IJara a
r:,011S1 ,l) da cidade 7 rezes. ]A (;orte, roga a tO( as as pessuas desta

1
""':'��=':'_""""'-"""""""'�'''''''''''''''�

capital, que se julgarem seus credo-Ser ataea( o pur Ulll .("'iO'[�� TT:;'"i[,).r-4I-O.'.J 1. l..\�.t:!J,JL"\,\..J' res, a apreseutarCll1 suas cuntas até
o dia i;), anuI do Ser8111 pagas; pre­

CONSULADO PHOY[NCIAL víne, que depois de sua retirada,
No pl'ir, i 1:) l;ilqo lnez cie �ILu'ço qualquer orelen1 ou trallsacçãu, de-

, .1 1 I ve ser tratada cum o SI'. Boaventuraforam uespac lac Çs as seguintes
lI10rcadorias SU11hit2l5 \ -ás t':»xa.,s da Costa Vinhas, que fica c01npe.-
div8T"Sas:

. . tentClllouLe autol'isado pelo Ines-

!! 1110 abaixo assigllado.AssU!�ar não rellna10 8.105 leil. �

Assucar refinado.. .

. 11, 23 » Desterro 1 de Abril de 11)82.-
Café. ChUll1baelo , 300» José J'oaguim eLe _]\([aga-

é: sel' I Cal'ue secca 3G.480 » LFiJ:);88 ,.LllbreLu, lnachinistil da
I CIt:'l estrangeiro...... 82» I al'inada inlperial.

A melhor cousa é: Amar-se e

ser amado.
A peior c: SPi' de torlos ahor­

rccido.
A.

.A melhor cousa l\: o dinheiro.
�\. peior é: o morrer.

E' para mim a peicr cousa
Ser cred 0[' d'um caloteiro;
A melhor é ter os bolsos
Becheiados de dinhei ru.

.r-».

Consta-nos que forão suspensos
do carzo de oroíessor publico de

tJ r
..

CS. Francisco, o sr. Benjamin ar-

valho de Ühvcira e de escrivão dos
feitos da fazenda o sr. João da Sil­
va Siruas, pu!' 15 dias.

'I'oud.. a Veuer.i ve l Ordem 3a de
S. Fl'<t!icis(;l) da Peui tencin, de fazer
1;111 s u a Egreja, a Exposiça-. do SS.
Sacramento às () hor.is I:a tn rde de
Qu iuta Fel r a Muior , com sermão ás
)j hor as, pelo nosso Revd. comm issa­
rio cune'-siJ Jouq uun Elo)' de iVledei­
r"JS, de ordem de IlOS,;O cur issirno
i ru.ão ministro, cnn v ido a todos os

IlOSSOS II'l1HlÕS a comparecer em nos­

sa Eg:'eja. revestidos do santo habi­
tI), a hor a acuna de�iS'nada, pare,
a,,; -i st i rem aos mesmos acto".

Cousisro riu II;, Veueruv e l Ordem
:Ja ih P,);,itencia, G dt) Abr-il de
1882.- O -ecretario, José Leoncio
ela Gama.

A partida. deste incz terá lugar
110 dominho 9 do corrente.
Desterro, 5 de Abril de lB82.

-Ff.a,Y7n7.LT'UcLo Fa.,r'/.,Cú, i o
se­

cretario.

OBSER \.ACOES lVU�TEOHOLO­
o

GICAS
ia 5 ás 4 horas da tarde.

I ,.., [',... 1oar0111et1'o / O;), .

Thcril1olnetros: minimo 22,1:,
lllaxilllO 27,0.

lIstado do céo: em CU1l1Ulos.
reH o NE. Intensidade i .

\
."

» �rUNO (la GA.VlA, l'og�'t aos sel�s
» ,�h��t1eYec1ol'es o obsequio de Y1-

» rOIl1 satisfazer suas contas até:30
» C]O corrente, assim COIDO declara
» aos lnOSI110S, que passará a puhli­
» cal' seus n0J110S pOt' este jornal se
» até esse dia não tiverem satisfeito.
» Desterro, q, de Abril de '1882.
» _,7\T, I T' � �7 nt. '" c.v U '-" ,l.' 'J.J ,,-_-.;- aI 7/�Cí· .

»

,

)

Pela Hegia Agencia Consular dr
Italia se ha de arrematar no dia 8
do corrente mcz, á porta ela caza

n. 20, rua de João Pinto, 4,000
alqueres.mais ou menos.de sal, por
conta de ([ueu::. pertencer.á requi­
sir;ã,o do capitão Ernesto Palazio da
barca italiana B/;aTI"CC& Boz­
zorie, arribada a este porto por
motivo de fOl'\ia maior.

Desterro, 11- de Abril de i 882.
- O agente consular, Jo SÁ

A{i;ostiTl"i'1o ,/)em,arioJ.

A.N"'I.�""'U·N(·i·'�O°r .1:\1 .
_ vi D

ATTENUAO
..

Vende-se o Lem edificado e es­

paçoso artnazein n. 12, á rua de
João Pinto, em que estão com ne­

gocio os S1's. Bittencourt & Rodri­
gues, de propriedade ele D. Ama­
lia Augusta Pinto ela Luz; trata-se
com Manoel Luiz do Livramento.

O abaixo assignado, para se li­
vrar da perseguição da comrnandi­
ta, que, com louvor elo pai 1'110-
rnaz, conl111anda o censuravel soli­
citador, baldo de consciencia, que
por.hilantropia tonl tudo a ga­
nhar e nada a perder, lende todos
os seus escravos, sendo um conl 29
annos, i oito eom J8 an110S, 1
dito COln 12 annos, 2 ditos com 10
anuas, uma escrava COIlI 30 anuos,
cOIn 1 1illl0 escrayo de 11 annos

e i ingol1uo C0111 1- anuos, ulna ex­

cellente escraIa COlll 2/1- annos de
ida.de. Todos naturaes desta pro­
víncia; para yer e tratar na Praça
do General Ozorio n. 24.-.E7s­
tevão }\;1aTubelBr'OCCúT'do.

'·'�;rENDE ..SE a casa á rua Tra­
,��J jano canto da do Seriado, a

qUCln lnais clér; para tratar conl

Justino de Abreu.

-;C1��:;,�ENDE-SE n negoein da. rua do
'1 Y 'p.. ""'0

\!"",) nnclpC', 11. /�'.

� l· ..
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•

Jorl'1s1 do (_-:o liun'ierelü

f\pr)E[)" A� COBRE� a H L1 sse
'.' d_e

'

_

3_ssiglj_}:Ldos
.... .

:=LO OOYll'l8ClITlen-

elo c.orn.rne.r-c.i.o, q LL8

n�10 accE�i t�Lo 81TI_ lJ8ga­
Inel'lto Illof3cla ele co l)l"e ()1__,L

t)l'"Ol'lZE:'\., Sel'l�LO e11'1 qU<:1Jll-..

t.ia. rna.r-oa.cla. lJ01'W 1o.i, ou
a t)(-lJti lTI81'l to eleo o rn

10

DE

LICORE�, l}I�TJLLAC.A� E RErlNA(�AO DE A��UCAR
DE

10A-0 0'0 PRAD'" l��nos & C
A

(,' . �
", �; 'h�i

'

�
;

..

�� ;��_J� l'x "m,,' •

RUA DE JO,AO PI��TO

(EM SANTA BARBARA)

Este estabelecimento, unico da província, montado

pelo systcma mais moderno, usado em França, e dirigido
1)e10 antigo conti a-mestre da tabrica de licores e distilla­

ção, de Hyppolite Boyer (.� 'I'errisse, acha-se em estado de
fornecer ao publico consumidor, generos identicos aos

da Europa, fabricados com matéria prima e par preços
muito mais vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publico,
amostras dos seguintes �rOc1l1ctoS:

i�.I,)!ilIintho §uisso, Anisetta d.e BOI·dean:x�
L:1.1raçáo d.e illoJlanda� eLe.

Na mesma casa, acha-se também installada, uma re­

finação de aRsucar, cujos apparelhos (los lIlais lTIodernOR,
podenl fornecer a porção ele assucar necessaria ao cnn­

Sl11110 da cidade e dos 111ais pontos da provincia.
Os pl"oprietal ios deste et:-\tabelecinlento, não se tem

poupado a eRforços, nell1 sacrificios para obterenl proc1uctos
de prüneil'a qualidade e de preço razoavel, certos de

grangearerrl a contlança do publico e de seus freguezes.
garant.indo gue todos os pedidos serão attenc1ic1os corn

todo o e8111e1'O possi \Tel.

10 PLU;i DE JOAOt PINTO 10

PliCA �

I TDURaS
(.!)

NA IJR.A<)A DO GENERAL OZORIO

CONIPANHIA rrAURONIACHICA LUZITANA
Grnn.de e ext.raordinaria corrida e expleIldi

espect.aeulo tnuromacllico

D0IY!:ingo 9 de. Abril_
0011. lflUITl, ATTEUgl,O l,O PROGRAlll�l, Pl,P.l, lTAO PERDEREM o QUE :�

VER-SE lU, ARTE TAUROl�l,CHICA
.,

GHANDE N[AHAVILHA DO DIA!
ALTO SUCCESSO!

o wIUNDO 1\S AVESSAS !
o artista PEIXOTO, dcsempenhura com t.«!o o garLn e maesti'iu

muito appluudida e a rr-iseada sorte

CANIRIO DD Li\. SILLA
MA�'!lEUS, fani..érn capote lindas e arriscadas s .r tes Navarra

BeroHlcas e fara uso das su r prendentas
BANJ)AHILHAS LIHILISTAS

(RSPECIR DE BOMBAS A' ORSINI)
Nada dtl morlo u ern de terror, porque ser ão inoffensivns e banda ri llu 11

um em pontas. lr
VASC01'\CELLOS, pr.unst te fazer tudo Il que poder, no caso do boi I

nho não lhe faltar
FEH.NANO ES', agua r-dou-se pa ra execu ta rum do, se s s predica'

pulinhos e que não é Ilach difflcl l, ,) tal

Salto de entre euernos
Ago ..·a o ,Terás

Aos

d

•

Cl__,LrlOSOS
l'

Z
Ced.el'.se-ha um gal'l'uito com duas l i br.rs ster l in.rs a« pe:,coy., pa

SArem disputadas pelo que :'8 areu tu ra r a ar rauca l-n-, do c"chuç:l do
en inho, dando-lhes au tus a empresa capa (j bauda ri lhns para ell,., se

11
ver-tirem e de cada par qUf! m-t terern no blJizit.o ganharãf) 0$000 C
GRANDE GALI-IOFEIl{A � \TALEN1'ES I{ISOTAS !

Tl1111 sido numeroso, os pedidos para que seja l'\1pHti,la uesta fuo
ção a ellgl'açada pantomuni que tantos a pplausos obteve Il'( corri l'

passada
P��t1'JiNHe� � :rB�.:&NCeS

Apresenta r-se-ha uma das melhores e �ilis- s.:G;'urbas cor r id..s de

puros e l�)I·avisssimos I

CINCO r�O\TILH(J8s
Estes que a empn�za acaba de receber, vindo O� mesmos acompanh

dos dél.C<lrtas de alta rucommllndação� e assim d e v e !"er, porque fora
proposita lrncn te apar ta.lus para es te h(�, por corup rador especial que
empre:o;a tem em Lages, pOIS destes novilhos e de SGa b,;i· ...·y·ür;·:t i'.�..,(ó1:..Jn
o que el les são. .,'

. ,

De-cripta CIJInO ,",;ta a variedade d'eu no ca lhos da actual corri
scientiüca-se ao publ ico que segujl�? f" I" 'sult'l·,dinte ordem:

A' -4.'.)CHe,!,.e (O,
S

\ stna y7i t,arde

acha!�d()-se presente a autoriàl..Uc
,_

JL
I lll'icial. entrará na arena o

va l leiro PEIXOTO, sogurdo dos: handa r i lhai r,», MATHEUS, VASCO,
CELLOS, FERNANDE:::l fi ;, bizur -ro OTllpO de 5 HOlYIENS DE FORCA
ou INTERVALLEIROS. ,o

..
-

Ao som da marcha triumpl:,al intitulada Vas(�oneello8� dedi

d�1 e offerecida ao mesmo artist�\, pejo, in tel l igeu tes compositores Fra
CISCO dos Santo" B:lrb�"a.o .João" Augusto Pen-do, se fa rà () cortejo do
ty lo e logo se clara pnnC!plO, s��o'ulldl) ()

PR OGRAMMA
P (\l° Novilho ,.

"r-a se,'� ('1 �'elldo pejo cavalleiro
2· NoviillO ,a,

,j » 'õanJarilhado por Vasconcellos
�i' Novilhf:l,j »" » :o Fe[,llaf.lde� e Peix
4° _T .,1'1'IoOVI 'llJ{1.0 »» »(�m pontas pnr Matheus
5· l'\Io;",.,.'iiho para il pantomima

1 k�' PI{ET.INHOS E .BRANCOS
, �'., B: -:- Um .rde,;tes ."era para <JS CllI'lOSO� e caso não tenha proprone

te�, sera lllictc!o pé. ,lo artista.

.

Não se p�e,tal:(1do qualqu'Jr dos bichos á� �(!rte� de cclvallo, ou dos c

rwsos, os artistas nlJandarilhal-o-hão a pé. .

Os do ff)l'cadri., farão a� respectivas pégas quando o director ordeu
A ban?a. pat� ticular dirigida peln talentoso ma8stro Barbosa, ante

durante a funcçil ,I) tocará as melhores pl�Çll.S de seu libretto e executar'

engraçada poliu \-lnndu. intitulada CAJ.VJ.VA-VERDE, offerecida à co

panhia T.a1.Ir.· (�maehic::r. Luzital1.a� pelo me.,mo Sr. Bal'bosa.
Os bdheteJéls estão desde já li, venda nos lug"re� do costume e pe

mesmos preçollc.
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